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RESUMO 
 
 
A educação pública primária, ordenada dentro do formato de escola graduada cujo modelo foi 
gerador do primeiro grupo escolar de Vitória, o Gomes Cardim, é o objeto dessa pesquisa. O 
olhar se levanta para o objeto em busca de sentidos que nos permitam entender os percursos e 
percalços da educação pública, assim como o lugar que a escola graduada ocupou nas ações  
de governo e no contexto da cidade no tempo decorrido entre a Reforma Cardim (1908), 
incluindo a inauguração do grupo escolar, nesse mesmo ano, e, a mudança da escola para o 
prédio construído para abrigá-lo em 1926. Tempo que tomamos para o recorte temporal, e 
tomamos como base para o levantamento das fontes. Para os procedimentos da análise 
documental guiou-nos os pressupostos da história cultural, nas perspectivas, dentre outras, dos 
conceitos de estratégia e tática, das concepções do real em história a partir das reflexões 
encaminhadas por Michel de Certeau. E, por trabalhar com as relações de poder, e, portanto, 
de força, importa-nos as proposições de Ginzburg, a partir da história em fragmentos, na 
composição do todo, impressa e expressa em sinais, em indícios, deixados onde o poder 
“silencia”, e, produz silêncios, que quando focalizados, revelam vozes fragilizadas, mas, 
produtoras de possibilidades de novas abordagens, de novas releituras da história.  
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ABSTRACT 
 
 
 
Public elementary education, arranged in the format of grupo escolar, whose model  was the 
generator of the first public elementary school  in Vitória,  Public School Gomes Cardin, is 
the object of this research. Our attention goes to the object in search of meanings which will 
allow us to understand the paths and difficulties of school, as well as the place this kind of  
school took in the actions of the government and in the context of the city during the period of 
time from Cardin Reform (1908) including the inauguration of the school in the same year 
and the moving  of the school to another building in 1926. Period which was taken as a time 
cut, and as basis for the assessment of the sources. For the proceedings of the documentary 
analysis, we were guided by presuppositions of cultural history, in the perspectives, among 
others, of the concepts of strategy and tactic, the conceptions of reality in history from Michel 
de Certeau’s  reflections. As we work with relations of power, and, consequently, of  force, 
the propositions of Ginzburg matter to us, from history in fragments, in the composition of the 
whole, impregnated  and expressed in signs, left where power “silences” and produces 
silences, which, when focused, reveal fragile voices, but p roducers of possibilities of news 
approaches, new readings of history.  
 
 
 
Key Words: school , education, history  
LISTA DE FIGURAS 
 
 
Figura 1 - Formatura- Grupo Escolar Gomes Cardim -1912................................................. 95 
Figura 2 - Meninas em aula...................................................................................................125 
Figura 3 - Meninos em aula...................................................................................................126 
Figura 4 - Prédio do grupo escolar ampliado....................................................................... 128 
Figura 5 - Cartilha Thomaz Galhardo...................................................................................142 
Figura 6 - Livro de Leitura Pulggari Barreto........................................................................142 
Figura 7 - Capa e Contra-Capa-Leitura Moraes de Arnaldo Barreto.ed.1911.....................143 
Figura 8 - Caderno de Lição de aluno (página)....................................................................1 
Figura 9 - Primeira versão da Cartilha Cardim, editada em Vitória -1909 .........................1 
Figura 10 - Segunda versão da Cartilha Cardim, editada em São Paulo-11.........................158 
Figura 11 - Lição Cartilha Cardim/lição – primeira versão ..................................................161 
Figura 12 – Lição Cartilha Gomes Cardim -Segunda versão .ed. 1926................................161 
Figura13-Cartilha Gomes Cardim– Laura e sua e sua Irmã..................................................162  
Figura 14 - Escola em construção - Gomes Cardim ..............................................................165 
Figura 15 - Escola Gomes Cardim fase final de construção -1926 ......................................153 
  
  
  
TABELA DE QUADROS 
 
 
Quadro 1- Escolas do Espírito Santo 1908  .......................................................................108 
 
Quadro 3 – Matrícula de Alunos na Escola Modelo 1908  ................................................109 
 
Quadro 4 - Escolas Distribuídas dentro do Estado 1909.....................................................113 
 
  
SUMÁRIO 
  
  
INTRODUÇÃO.......................................................................................................................15 
 
1 A EDUCAÇÃO NO CONTEXTO DOS IDEAIS REPUBLICANOS DA PRIMEIRA  
REPÚBLICA BRASILEIRA.......................................................................................... .........32 
1.1 O Brasil na transição entre Império e a República  ............................................. .........34 
 
2 A EDUCAÇÃO NO CONTEXTO DA CIDADE DE VITÓRIA: A CIDADE E O 
 GRUPO ESCOLAR....................................................................................................... .........66 
 
2.1 O que os olhos veem: a “fachada” da República brasileira ................................ .........66 
2.2 A cidade de Vitória: Um espaço a ser construído  ................................................ .........79 
 
3 O GRUPO ESCOLAR GOMES CARDIM  ENTRE DISCURSOS E VIVÊNCIAS.....101 
3.1Em meio a governos e discursos: O ideário moderno da educação republicana........101 
3.2 A educação primária após a Reforma Cardim:rupturas e continuísmos..................111 
3.3 Grupo Escolar Gomes Cardim: em cena a escola do governo ............................ ........118  
3.4 Para os novos princípios pedagógicos, novos instrumentos  ................................ ........147 
3.5 Em cena o conhecimento: livros que ensinam...................................................... ........149 
3.6 Reminiscências de uma escola: entre ideias e prédios  ......................................... ........163 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................ .168 
REFERÊNCIAS ............................................................................................................. ........174 
FONTES ......................................................................................................................... ........178 
